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OLIVEIRA JUNIOR, matrícula nº31615/1, considerando o período anterior 
de 06.11.2023 a 05.12.2023, referente ao Período Aquisitivo 30.10.2022 
a 29.10.2023.
DÊ-SE CIÊNCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
Secretaria de Estado de Cultura, em 16 de novembro  de 2023.
BRUNO CHAGAS DA SILVA RODRIGUES FERREIRA
Secretário Adjunto /SECULT.

Protocolo: 1010340
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 023/2023 – ARTISTAS, 

PROFISSIONAIS, FAZENDORES E FAZEDORAS DA CULTURA
A SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO PARÁ - SECULT, criada pela Lei 
Nº 4.589, de 18 de novembro de 1975, com a alteração da Lei Nº 5.397, 
de 13 de outubro de 1987, e inscrita no CNPJ sob o Nº 05.252.176/0001-
54, aqui denominada SECULT-PA, torna público, para conhecimento dos 
interessados, o presente Edital e seus anexos, com a finalidade de pro-
mover o Credenciamento de Artistas e Profissionais da Cultura, nos ter-
mos dos artigos 23, V e 215 da Constituição Federal de 1988 e da Lei n° 
8.666/1993. 
A SECULT atua em todo o estado do Pará e desenvolve projetos que va-
lorizam e contribuem para o fortalecimento das expressões culturais e da 
produção artística das regiões de integração. Dessa forma, oferece progra-
mações pautadas na diversidade de gêneros e estilos, bem como ações 
formativas - como cursos e oficinas - que possibilitam a qualificação de 
profissionais das áreas da cultura e economia criativa.
O credenciamento, por intermédio de chamada pública, possibilita o acesso 
democrático à pauta da programação compreendida no período de 17 de 
novembro de 2023 a 17 de novembro de 2024, nas atividades realizadas 
e apoiadas pela SECULT, em constante diálogo com a sociedade, buscando 
alinhar-se com as especificidades locais, apoiando e viabilizando variada 
programação, com o intuito de fazer chegar ao público ações que abran-
gem tanto as formas tradicionais, quanto as vertentes contemporâneas de 
produção cultural e da arte.
1.DO OBJETO
1.1.	 Constitui objeto deste Edital, o Credenciamento de Fazedoras e 
Fazedores da Cultura e profissionais/técnicos de atividades ligadas à cul-
tura e afins, para possível prestação de serviços, como pessoa física ou 
jurídica, através de Inexigibilidade de Licitação, fundamentada no art. 25, 
da Lei n. 8.666/93 para atender ás programações realizadas ou apoiadas 
pela SECULT, no período de 17 de novembro de 2023 a 17 de novembro de 
2024.
1.2.	 O presente regulamento visa identificar artistas, agentes cul-
turais, propostas artísticas nas áreas/linhas dos diversos Segmentos Cul-
turais que compõem o Sistema Estadual de Cultura,   assim como profis-
sionais de suporte técnico, habilitando-os para possíveis contratações, no 
período estabelecido neste edital, com o objetivo de dinamizar e socializar 
a programação cultural no estado.
1.2.1.	 Dos Segmentos Culturais:
Artes Cênicas: apresentações de teatro, de dança, de circo, performances 
cênicas, intervenções, monólogos, esquetes teatrais. Podendo ser grupos 
de dança diversa, coletivos, companhias, atores, diretores, bailarinos, dan-
çarinos.
Artes Visuais: exposições de Arte e/ou processos artísticos, individuais 
ou coletivos. Podendo ser pintura, escultura, fotografia, performance, ins-
talação, intervenção, etc.
Música: Apresentações musicais nos diferentes estilos da música. Poden-
do ser com grupos, bandas, intérpretes, instrumentistas, compositores(as) 
de todos gêneros.
Livro e Leitura: narração de histórias infantis ou adultas, leituras drama-
tizadas, performances literárias, recitais poéticos. Podendo ser autores, de-
clamadores, escritores, poetas, cordelistas, críticos literários, contadores 
de histórias, griôs, ilustradores.
Audiovisual: criação, desenvolvimento, exibição de conteúdo, design e/
ou performance em audiovisual, animação, intervenção, videoarte, video-
clipes, sejam ficcionais ou documentais, e videogames; criação e produção 
de conteúdo específico artístico cultural audiovisual em geral e transmissão 
em tempo real, expostas tanto em meios virtuais quanto em suportes tra-
dicionais e plataformas de redes sociais e youtube.
Cultura Digital: quaisquer manifestações artísticas executadas por meios 
eletrônicos, expostas tanto em meios virtuais quanto em suportes tradi-
cionais e plataformas de redes sociais e youtube. Podendo ser web art, 
as ilustrações digitais, as técnicas de videomapping e intervenções em 
quaisquer suportes.
Design: idealização, criação, desenvolvimento, configuração, concepção, 
elaboração e especificação de produtos nas demais interfaces, como de-
signer gráfico, de produtos, cenários, luz, som, figurino etc. Exposição, 
apresentação e utilização de produtos de design e artesanato.
Moda: criação, desenvolvimento, concepção, elaboração de produtos de 
moda, vestuário e figurino, seja para exposição em feiras e eventos, seja 
para construção artística em peças, show, apresentações e espetáculos, 
em desfiles, exposições, intervenções.
Cultura Alimentar: exposição, degustação, coquetéis, “banquetaços” em 
feiras, eventos, shows, espetáculos, ações de produtos, in natura ou já 
manipulados, de cultura alimentar, tradicional e contemporânea, que são 
alimentos com influências históricas, ambientais e regionais, que se for-
mou pelo conjunto de diferentes costumes e hábitos alimentares, constru-
ídos e consolidados ao longo do tempo.
Cultura Popular e Patrimônio Cultural Imaterial: apresentações, ex-
posições, intervenções, cortejos, performances nas mais diversas lingua-
gens onde couber música, canto, contação de histórias, dança, encena-
ções, festas, literatura, jogos, brincadeiras, artesanato, culinária tradi-
cional etc. São expressões transmitidas de geração em geração, de forma 
oral ou por imitação, ela nasce do conhecimento, dos costumes e tradições 

de um povo. E por isso mesmo, os contornos são imprecisos, acolhendo 
as complexas expressões de saberes, fazeres, práticas e artes produzidas 
por uma comunidade. Cabem aqui, por exemplo, boi bumbá, quadrilhas, 
grupos de carimbó, pássaros juninos, cordões de bichos, literatura de cor-
del, lundu, samba de cacete, banguê, coco, tambor de crioula, marujadas, 
reizados, dentre outros.
Cultura Afro-Brasileira: denomina-se cultura afro-brasileira o conjunto 
de manifestações culturais do Brasil que sofreram algum grau de influência 
da cultura africana, desde os tempos do Brasil Colônia até a atualidade. 
Podem ser apresentações, exposições, intervenções, cortejos, desfiles, 
literatura, artesanato, culinária tradicional, encenações e performances, 
artes plásticas, artes visuais, exibição de conteúdo, fotografia, figurino, 
artesanato, produtos culturais e simbólicos, sejam para compor eventos 
diversos, exposições, feiras, nas mais diversas linguagens, valorizando o 
pertencimento identitário e a transmissão de saberes.
Culturas Indígenas: denominam-se por ações e produtos culturais reali-
zados junto às comunidades, povos e organizações indígenas e indigenis-
tas. Podem ser apresentações, exposições, intervenções, cortejos, desfiles, 
literatura, artesanato, culinária tradicional, encenações e performances, 
artes plásticas, artes visuais, exibição de conteúdo, fotografia, figurino, ar-
tesanato, pinturas, esculturas, produtos culturais e simbólicos, sejam para 
compor eventos diversos, exposições, feiras, nas mais diversas e lingua-
gens, valorizando o pertencimento identitário e a transmissão de saberes.
Patrimonio Cultural Material e Museus e Memoriais de Base Comu-
nitária: atividades voltadas para processos de identificação, reconheci-
mento, proteção, normatização, monitoramento, mediação, conservação, 
interpretação, promoção, difusão e educação patrimonial relacionados à 
dimensão material do Patrimônio Cultural.
1.2.2.	 Da Formação / Capacitação:
Oficina: oferta de conteúdo teórico e/ou prático nas áreas das artes cênicas, 
artes visuais, música, literatura, audiovisual, arte digital, design, moda, cul-
tura alimentar, expressões culturais populares, afro-brasileiras, indígenas e 
oriundas de comunidades tradicionais, economia criativa, com atividades de 
curta duração (entre 4h e 19h/aula), para algum público específico ou geral. É 
necessário descrever o conteúdo abordado, metodologia, necessidades técni-
cas, se há limites de participantes, faixa etária, público-alvo, além do currículo 
do ministrante com a experiência no conteúdo em questão.
Curso: oferta de conteúdo teórico e/ou prático nas áreas das artes cê-
nicas, artes visuais, música, literatura, audiovisual, arte digital, design, 
moda, cultura alimentar, expressões culturais populares, afro-brasileiras, 
indígenas e oriundas de comunidades tradicionais, economia criativa, com 
atividades de curta duração (de 20h ou 30h/aula), para algum público 
específico ou geral. É necessário descrever o conteúdo abordado, meto-
dologia, necessidades técnicas, se há limites de participantes, faixa etária, 
público-alvo, além do currículo do ministrante com a experiência no conte-
údo em questão.
Palestra: oferta de conteúdo teórico na área das artes cênicas, artes vi-
suais, música, literatura, audiovisual, arte digital, design, moda, cultu-
ra alimentar, expressões culturais populares, afro-brasileiras, indígenas e 
oriundas de comunidades tradicionais, economia criativa, com atividades 
de curta duração (entre 1h e 2h). É necessário descrever o conteúdo abor-
dado, metodologia, necessidades técnicas, faixa etária, público-alvo, além 
do currículo do palestrante com a experiência no conteúdo em questão.
1.2.3.	 Da área de Suporte Técnico:
Cenografia: profissional que crie, projete e supervisione, de acordo com 
o espírito da obra, a realização de montagem de todas as ambientações e 
espaços necessário à cena, incluindo a programação cronológica dos ce-
nários, determinando os materiais necessários; dirigir a preparação, mon-
tagem, desmontagem e remontagem das diversas unidades do trabalho.
Direção Artística: profissional responsável pela direção de todo o pro-
cesso de criação artística e sua realização, desde sua concepção original, 
desenvolvimento da ideia e seu desdobramento nos aspectos cênicos e 
plásticos do projeto.
Direção Musical: profissional responsável pelos aspectos musicais de uma 
performance, eventos, espetáculos, projetos, produção de CD/DVD, mostras 
etc.
Roadie: técnico responsável que acompanha grupos musicais das mais 
diversas linguagens. Apoia ou substitui os músicos nas montagens e des-
montagens do espetáculo, garantindo que o rider técnico seja cumprido 
com excelência, para isso precisa descarregar e carregar materiais, montar 
equipamentos no palco, apoiar as montagens, afinações e programação da 
iluminação do espetáculo, apoiar as montagens de cenografia (caso exis-
ta), coordenar as ligações de vídeos (caso exista) e afinar instrumentos.
Cerimonial: profissional responsável pela organização de evento: ceri-
mônias oficiais ou de público- privado. Compete ao cerimonialista, orga-
nização todo o roteiro da cerimônia oficial ou não, onde estabelece todos 
os passos, cronometricamente calculados, com diversos tipos de eventos, 
organizando a chegada, movimentação e atos da autoridade ou empre-
sário durante a realização da cerimônia, tendo amplo conhecimento em 
formação de mesa, ordem de precedência, colocação de bandeiras, regras 
de cerimonial e protocolo, além de aplicar a etiqueta de cada cultura nas 
cerimônias.
Figurino/Costureiro(a)/Aderecista: profissional que crie, projete e 
costure trajes, complementos e indumentárias, usados em obras artísticas 
cênicas, sempre em articulação com os responsáveis.
Iluminação Cênica: profissional que atue com composição e projeção de 
iluminação em espetáculos cênicos ou musicais.
Operação de áudio / som: profissional que manipula, opera equipamen-
tos de som em espetáculos cênicos, musicais etc.
Operação de suportes audiovisuais: profissional que opera, monta e 
instala equipamentos de áudio e vídeo, como mesa de som, periféricos, 
projetor, entre outros, em espetáculos, mostras e demais eventos.


